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.'

Páscoa - comemorada pelos cristãos como renascimento, ores-
�urgimento do Cristo morto na cruz. Assassinado pelos solda os do go­
'vemo que escravizavam o povo em favor dos poderosos. Este mesmo povo
·:ainda não havia' entendido que Cristo era seu defensor. Por isso, muitos
foram às ruas atissados pelos poderosos que eram donos das leis e de
'iodos os instrumentos de poder e de manipulação da opinião pública,
'1l gritaram:

'
,

- Crucifiquem-no e soltem o ladrão.
E assim foi feito e os ladrões estão soltos até' hoje. Os explorado­

'res continuam explorando. Cristo foi sim um agitador. Agitador das
, -censdênclas adormecidas, despertando-as para a ação. Cristo foi um po­
'lítico que não- aceltava o domínio de uns espertos e egoístas sobre a

'grande maioria manioulada, explorada e desassistida, que trabalhava,
-ebedecla as leis dos senhores e acreditava no que eles diziam.

Cristo trouxe uma nova mensagem de vida, de independência, de,
qgualdade· de direitos para todos. No dia de sua ressurreição festejamos
o renasciinento da esperança: Esperança de uma nova consciência de

.

justiça na distribuição dos bens.' Pois cada dólar depositado na Suíça é
mais uma crianca qu morre de fome no mundo. OI luxo e mordomias
de uns significa' a murte prematura .de muitos.

' "-

Que as consciências dos nossos jovens se iluminem na mensagem
e no exemplo do nosso líder maior, Cristo, e lutemos juntos na cons-

1rucão de uma nova sociedade para não termos que morrer na cruz

como ele, nem viver na omissão, na covardia ou na ignorância, per­
mitindo que tudo continue como está.

SilVIO RANGEL FIGUEIREDO

GAZETA !D� VALE
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denss-de-cs.: ;) das mulheres nas ruas

e nus p ilÇ' ó fácil entender que a

própria cless. política extrapole das nor­

mas vigentes e se rebele na formação
de alianças que encaminhe un solu-

CJ, de fato, nesse contexto: não tanto çâo rápida na eleição do presidénle da
ce um repúdio a Maluf como candidato República: Se uma facção do PDS se
de um partido político, e sim de um juntou aos partidos de oposição para

. b3sta a tomadas d edecisêes alheias a elegerem Tancredo Neves, o sinal é evi-
movimentos populares. Depois da ação dente � era a hora de acabar CGfl.. as
eh slnditaíos na reivindicacão de seus soluções de palácio. Acordo feito,\ 'tor-lnleresses, depois da pressão dos pro nou-se eficiente a Estratégia da m4' an-
Iessores nó sentido da preservacão de ça. Assentada na miniãc pública, I não
sua dignidade; depois da presença dãs" há decisão que não resista às inved idas

..�. .

da prepotência. Assim, a Alianca i .mo­
--�-------------------_........,;..." trátiee, co-resnendendo à' malorià· po­

pular, deu �) .. dl de maturidade MHti­
ca, pondo termo a vinle.anos di 'agj­
me de força. Foi o primeiro "ro .d",
No segundo "round", o presidente elei- .

to Iancredo Neves, prudente e hábil, ex­
periente em sua mineirice, logrou êxito,
como catal!silaor da Aliança, com tempo
e paciência, ao compor o Ministério do
governo: não foram nomes impos"� a

p"rfir lI!' gabinetes, foram nome te­
PI8sp.!1ti!tivos dDS segmentos' que JITl­

puserem f:) pilrticipartlm da prática do
acordo. Apesar de aguardado com an­

siedade, o Ministério de Iancredo Ne­
ves se fez novo sinal de espírito demo­
crál'icó, m1lg,yro e consistente. Por isso,
numa postura elevada, num reli}yiona­
medo de alto nível de liderancs tles­
pojadas, os condutores da "nova epú­
blice", puderam suroreendentehents
superar o episódio da doença do 'resi­
dente eleito. O vice-ores (lente assumiu,
deu posse ao Ministério, iniciou as aCÕ3S
de governo. fÉ que, por detrás dos fatos
e das pessoas, há uma massa popular
vlcllante e operante. A "Nova Repúbli­
ca" nasceu do chão. E nesse chão vai
ter que pisar e segurar pés e cabeças,
se não quiser degringolar. Não se es­

tranhe, assim, os atos que partem da
Brasília: austeridade no governo, enqua­
dramento dos desmandos (Brasilinvesf e

lanqoni, Sunaman e estaleiros e coisas
mais), legalizaçãq da CUT e CONCLAT,
anistia para sindicalistas, firmeza na

condução da economia. No Congresso, a

linha de conduta acompanha o mesmo

sentimento: já estão em pauta as dís-.
c-ssões em terno da alferecão da lei
dos partidos. Pretende-se eleição para
rrefeitos das, capitais em novembro de
85. fim da fidelidade. partidária, possi­
bilidade de coligação entre partidos, fim
d'l suble�!!'!nda e do V<Tto vinculado, li­
berdade de composição partidária (com
I!')qalizaçãn dos partidos clandestinosil.
N�o são intenções de governe, são me­

didas que se estudam para a consolida­
ção da democracia de forma plena. f o

terceiro "round" da "Nova República",
superado de fato, com inteligência e e­

xemplo. Sinal da capacidade e , aturida-
d� política das liderancas da Alianca
Democrática.

. .

�.

'b '

FATOS CiENTE & (IA.'

NOVA REPÚBUCA

Sinal de democracia é a capacidade
que 2S lideranças praticam no estabe­
lecimento de eccrdes, a partir dos ,,11-

seles manifestos dos seqmesfos sociais.
Não os acordos isolados, mas as alian­

ças que respondam de imediato à von­

tade da Nação. A "Mova República" nas-

TESSALEHO-
RECUSA DE DlRElTOS

Wilson AlIJes Pessoa, excelente contador de casos ifhéus, flo­
rianopolitano de boa cepa, pssscu-me esta:

.

O cidadão era funcionário dJS Sr'cretúrÍ3s do 6overno, na ca­

pital. O prédio ainda est,j lá, vizinho co Píl!à:J Cruz e Sousa. Pois
bem; .dia sim, dia também, vidrado em leitura, saía da repartição,
comecinho da tarde, atravessava a Praça da Figueira e voltava com

um sorriso deste tsmanhe. cem um iernal carioca debaixo do brace,
Não deu outra. A íurms da gozação (se houvesse Sindicalo dos 60-
zadí}TSs,_a sede ficaria em FI()riaí1óp()li� ..dU por ser capital mas por
mérito mesmo- befizou-e com o sugestiyo apelido: Sovaco Ilustrado.

APELIDO NA �lOSCA
Na coluna "Destaque" do folheto "Acontecendo" do Centro de

Cultura da Prefeitura de Blumenau, Guido Heuer, com incrível boa
vontC!d.e, escreve: "Blumená lia é um nome que provavelmente deve
ter surgido na época do Movimento Iropicélia e até hoje não des­
ccbrl a quem pode ser eíribuidae sua autoria: lindolf Bell, Gervásio
Luz. laurn lere ou HúréÍGio Braun. rtlas enfim Blumenália. atualmen­
te, desde a iilaUy:::raçãü dJ Ieaíro de Bolso, tem revelado talentos
e a parficieeção dGS nesses músicos no Projeto Pixinguinha de 1983
foi cnlsa das mais sériss na área". Quanto à úllima parte .....:. valor
do Blumenálie � nada a Cfrntrariar. A,gora, (juanto ao pai do título,
sabemos Que disputam a tapa a honra de tê-lo criado o SeU, o lare
e o Horácio. Recusamos a possibilidade da invencão. Fomos devotos
da Bossa Nova, nunca ds Iroeicália, em termos' de movimentos da
música popular brusileira. Ademeis, Blumeaálía lembra Festivália ou
coisa que o valha. E mills.: a contlnuar assim, dia desses, este -país
ecsbs bafízedo de Banan§!ia. Ponto.

'

NtGÕCIOS DE VERA,
Minha musa lnsnlradera. Verinha Fischer, \!;;i dar o ar de sua

graça (e bota graça nisso) per aqui. Irará ao Carlos Gomes a peca.
"Negócios de Estado". em eue confracena com o marido Perry Sales.
O espetáculo (a eslréia séria de Vera no teatr�\ comeceu em São
Paulo e, no momento, encontra-se em cartaz, com sucesso incrível
no Rio de Janeiro. lã, minha mana UQia e o cunhedo João Narciso
virem-na e opinaram: a poça é leve. -pra divertir, não se rafa de
teatro de vannuarda. Em cemcensecêo. nossa atriz blumen1l ense dá
um shew da beleza e de talento. fRiar nisse. uma clica da Tessaleno
P �

,

h ,. I J' •

I
'

r.?L: a ,ara €-ffi m:" ",r::� !CnE! O�;I\f"r r.:rct: :;P.:lil. tJ f�s da moca

poderão iudi·!il. Ao ;""Ío d� tezé Moh e nilfl1QI FiEl0, ela encabeca .

o elcmco dG "QuiicmQn", um bem rEcomendado filme do Cacé Diegues.
CONTESTADO OU CONTRA, O ESTADO?

No Museu da Família Co!o'niai, dia. 30, S�b3do, Noite de Autó-'
qrafo,s de escrit{)res catarinenses. Dos co. emplbilos com o privilégio:
Enéas Athaniízio (excelente fi�lJía humana e contista de nrimeira),
Edith Kormann (dona de uma boa vontade férrea" e o padre Victor
Vicenzi, vigário dos bens tempos de. estudos em Rio do Sul, no Co­
légio Dom Bosco. O quarto autor vai ser vítima duma perguntinha
besta: - E o Nilson Thomé, quem é?

GERVASIO TESSALEHO LUZ ALIANÇA ESTADUAL

Enquanto a "Nova República" se

consolida, apesar da expectativa em tor-

no da recuperação de Tancredo Neves..
o governador de Santa Catarina busca
traduzir em ações concretas sua posição
assumida no período da campanha das
"diretas-já", Primeiro ato: providenciar
o afastamento do governo daqueles que:
aderiram à Frente Liberal. Segundo ato:

recompor a administração pública esta­
dual, através do preenchimento

-

dos car­

gos vagos. De repente, uma pausa ow

entreato: a busca da consolidação poli­
tica, mediante' inevitável cemneskão
com lideranças fora do PDS. /,m'in em­
preende uma tarefa que espanta a opi­
nião pública, catarlnense. ensaia uma

aliança com o senador Jaison Barrate,
seu concorrente na campanha para o

governo do Estado. Ontem, adversários;
hoje, aliados. Como entender o projefe
do governador? Aquebs que atempa­
nhem as atitudes e o programa de Amin,...
a cempreensão não é surpreendente,
Primeiro ponto: prioridade 20 pecueno,
expressa nos feirões, sacolões, olha-o­
peixe, troca-troca, micro-empresa, pró­
criança. Trocado em miúdos. um progra­
ma social de alcance popular em con­

tradi�ão ao programa de grandes obras
(marca registrada dos governos do PDS)�
Amin, do PDS, concretiza em Santa Ca­
tarina os fradicioneis reclamos do PMDB.
Segur:ue ponto: posição firme em favor
das "diretas-já". Amin, do PDS, se tor­
na mais ir:transigente defensor da de­
mocracia que os tradicionais defenso­
res da democracia dentro do PMDB.
Terceiro ponto: (} PM:DB, assumindo Oi

comendo da república. esfria a sua luta'
pela defesa da maioria, ao .acolher cer­
ta dose de continuísmo, aliando-se a ano.

tigas opositores. Aqui, trata-se sebreludo
da estranha composição entre Pedro !VIJl

.
e Jorge Bernhausen. Jaisnn Barreto in­
veste contra essa aliança, por se ter
mantido, como Amin, fiel 11 campanha
das "diretas-já". Em outras palavras: há>,
mais afinidade entre as condutas de
Amin e Barreto do que entre as con­

dutas de Barreta e Pedro Ivo e de Amill
e Jurge Bornhausen. Nota-se a rupíure
do sistema bipertidárle. por um lado (os:
dois grandes partidos se esíacelem', e ii

consolidação de um sistema pertidárie
mais consistente, mais ideológico, por
outro.

O povo entende -lessas coisas. O' in­
cômodo dentro da democracia é exata­
mente o alinhamento ideológico, que
não permite contradições. Vocês não

podem ficar fornadas de surpresas. A
própria democracia e surpreendente: e

é nisso que ,ela "desencanta" aos espí­
ritos autoritários.

. Carlos Cruz na

Prefeitura
Carlos Air Cruz, profissional do rádio­

jornalismo há 25 anos, está ossumindo G

assessoria de imprenso do Prefeitura de
Gaspar. Ele fará ainda urna sé. e de ser­

viços especiais no PMG, valendo-se de suas

qualidades profissionais_
A Gazeta desejo sucesso .00 companheiro..

que chego. Carlos, natural de Criciúma, es­
tava atuando junto o Rádio Mirador, de·
Rio do Sul.
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NOSSO EHCOHTRO
Prezados Leitores, é tempo de Campanha '" ! Frater­

ade,' de Semana Santa, de PASCOA!
A Campanha da Frate: nídade deste ano ;s pede

para dar "P00 PARA QUEM TEM FOME".
'

'Hia em

_u "Magnificat" diz que Deus "enriqueceu dr: »ena os

f�ntos e despediu os ricos de mãos vazias; derrubou os

poderosos de seus tronos e elevou os hu

,

«Padrinho" dos pobres. O alimento é li ,dom 'e Deus

para o sustento da vida através do traba 'io humano. O

_

Mandamento Bíblico para celebrar o Ano , ubilar, que está
� livro do Levítico, capítulo 25, nos ensii ' que os recur­

sos do mundo. a terra c, o pão que servem para a manuten­

ção da vida, são dons de Deus e devem ser d'<ribuídoa
com igualdade para todos' e devem ser reg; 'arme- <e redis­

tribuídos, a fim de que todos tenham, o cessár ') Jesus

nos diz que "estava com fome e. nós lhe damos de comer",
quando fazemos isso aos que tem fome. Temos que confes­
sar o nosso fracasso de critãos, Imagine que dos � milhões
e 900 mil crianças, que nascerão este ano no Br-s'I, 308
mil não chegarão ao 1o ano de vida, por causa dasubnutri-

'

ção, informa o Mínistéfio da Saúde; Isso " ostra �ue não
semos administradores fiéis e responsãveh da criação de
Deus. Assim importa ser irmão. Vamos dar "Pão para
cuem te Fome". (Cf. Texto Base da CF 85 - CNBB).

Paulo Freire traduz com clareza, para o nosso tem­

po, o conceito religioso e existencial de Pácoa. Par Pás­
coa ele entende' a morte ao pecado, ao egoísmo, ao ódio,
it inveja, etc., enraizados no coração do homem, para que
possa ressuscitar com o outro e para o 'o' ,num autên-

, tiro e constante processo de libertação de odas as escra­

vidões e suas: consequências.' Iríamos longe se fôssemos
enumerar toda espécie de Escravidão que vi; e o povo bra­
sileiro debaixo, do "Capitalismo". Cito apenas alguns: O
investimento abusivo em armamentos P. aparatos de segu­
rança; os projetos faraônicos caros e desnecessários que
endividam a nação; a dívida contraída sem .consulta popu­
lar e paga com o sacrifício e a fome do povo, etc... As

consequências destas escravidões levam a outras sob a

forma de violência, tortura, poluição envenenamento, mor­
te, subnutrição, fome, desemprego, subemprego etc...

:B a viasacra. percorrida' por 130 milhões de brasilei­

TOS, que diariamente sacrifica crianças pela subnutrição, e
fome. Em cada estação de via-sacra, encontramos fariseus

hipócritas, politiqueiros, corruptos... que se divertem co

a desgraça daqueles que caminham descalços, famintos,
mas esperançosos em vencer honestamente. É a via-sacra
da recessão, da inflação, do achatamento salarial, do alto

custo de vida e, 'no nosso caso: é a via-sacra da MINERA-
,

çÃO que faz os colonos sofrer com a cruz da' areia, água
Suje e contaminada, e os conduz ao Calvário. Na caminha­

da de Domingo dia 31.03.85 - na Comunidade de Arraial
Baixo surgiu alguma esperança: Alguns Cirineus que se apre­
sentaram para aliviar o peso da cruz na pessoa d-os com­

panheiros de outras comunidades que se fizeram solidá­
rios na luta contra Mineração. Porém não faltaram os PiÍa­
tos para lavar as mãos e não fazer nada daquilo que fora

assinado. No entanto toda a celebração da Romaria foi
rica de sinais de fé.

Como vimos, o pobre tem motivos suficientes para
realizar a Páscoa: morte, ressurreição, vida nova, mudan-·

f}a. E, normalmente, é o pobre que, realmente, faz a Páscoa,
pois .sua vida é uma pereguinação constante na esperança
'-de que a v:ia melhore, de que um dia se faça justiça. E

enquanto faz essa caminhada de solidariedade em busca de

justiça, da paz e fraternidade, está realizando a passagem
� morte para a vida, a verdadeira Páscoa. Essa é a Páscoa

CJue desejamos a todos os paroquianos. (Cf. Editorialf
J/..!Jndo Iovem N° 1? 1, AbriJi85). Frei Aroldo. Kohler

.. ,�'

Vale - Pâgína ti3
--------------�

EDIIQRIAL

NOSSA LUrrA OONTINUA CiONTR,A
AS OLIGARQUiA�l

Para o senador Jáison Barreto do P',," 'E - PDT -

ou PTS, o também senador Jorge Borr rI' '''n é um gani­

peito que nunca chegou ao poder pelas »róprias forças
mas sempre na carona de alguém, desde oua-ido assumiu a

vice governança do estado, às custas da cassação do então

vice-governador, hoje falecido Francisco da Linha. Até
c cargo de senador da república foi na garupa do governa­
dor Espirídião Amin, sem fazer campanha nenhuma assis­

tindo de' camarote por telefone' desde New' York, sendo o

'nico senador novairquino do Brasíl..

SEGUNDA PONTE, PARA GAS·PAR
As informações que correm é de cne o governo do

estado autorizará de imediato a construção de uma segun­
da ponte 'para Gaspar, nas imediações da Ceval, Houve

reações contrárias na comunidade justificando que melhor.
seria concluir a BLUMENAU - NAVEGANTES. Porém
é necessário que se diga que tanto uma. como a outra são

necessidades urgente para Gaspar. E se a ponte vier do

Governo do Estado a Blut avegantes deverá vir do

Governo da União, E sejam bemvindas já. Embora o aguar­
do mais aneíoso dos gasparenses seja a continuação da Av.

das Comunidades.

GUERRA DO OURO EM GASPAR,
DE QUEM :e: A CULPA?

A doze anos atrás viemos para Gaspar e conhece­
mos as comunidades do Arraial Ouro.'Morro Grande e

Poço Grande. Toda região vivia pacífica e ordeira, produzin­
do arroz, leite, suínos e gado de corte, contribuindo para
elevar Gaspar ao segundo, produtor de arroz do estado.

Eta-comum ouvirmos nas rodas de bate-papo a afirmação,
principalmente dos mais antigos moradores, que Gaspar é

rico em ouro, e muitos deles conservavam como relíquia
algumas pepitas do cobiçado minério de suas próprias ter­

ras. Ist-o de 1943.

Mesmo nesta época ninguém deles imaginava que
em tão pouco tempo, a riqueza do subsolo viesse trazê-los
tanto incômodo -e incerteza. Pois, todos sabiam que o pro­
gresso tende a modificar as atividades de uma região ofere­
cendo em troca outros benefícios. Mas no caso presente,
não está aparecendo progresso e nem mesmo benefício al­
gum. E para ir um pouco mais longe, a própria prefeitura
e o estado não viram nenhum retorno da riqueza que está
saindo de Gaspar com um sacrifício, tão grande para nosssos

agricultores. O que continuamos a ceastatar é a completa in­
transigência da Empresa mineradora, em não construir
qualquer obl de prevenção' da erosão e, envenenamento
das águas que regam e abastecem a regtão.

De parte do Governo Central, este sim, que a cen-

� renas de anos dis ribui licença para exploração de ouro nó
território national e não faz Il mínima exigência da pre­
servação ambiental e dos interesses da economia das áreas
atingidas. Esperamos 'que o novo ministro das Minas e Ener­

gias Sr. Aureliano Chaves, dê � ar de sua graça e tome me­

didas sérias para soluçãê dop oblema para que sirva de

exemplo a outros casos semelhantes. Caso contrário, tere­

mos uma 'luta cada vez mais acirrada contraos intrusos

mineradores, principalmente de parte dos mais jovens que
.rlão uma lição de despreendimente e. clareza para a luta
social inclusive com uma visão globalizada da política domi­
nante que afeta os interesses locais..

Silvie Rangil de l'i'gueire'do

"

II

�
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Tárcisio preste. contes à AC IG
A Associação Comercial e

Iadustrial de Gaspar: ACIG reu­

niu-se na Sociedade' Alvorada, na
última quarta feira à noite, para
avaliar a administração do préfei-

, to Tarcísíe Deschamps. Os comer­

ciantes e iadusttriais da cidade a­

charam que ela vai muito bem.

E o prefeito aproveitou para
falar sobre algumas obras qu�

pretende implantar em Gaspar.
Entre as prioridades ele citou a

construção da Avenida das Comu­
nidades desde a rua Doralice Gar­

€ia até a rodovia Jorge Lacerda

nas. proxiraidades do ginásio mu­

aicipal de esportes João dos Santos.
Por oetre lado, salientou

Deschamps, as lideranças comuni­

tárias centinuam, juntamente
com a prefeitura, reivindicando

junto ao governador Esperidião
Amin a construção de uma peque.
na ponte sobre o rio Itajaí Açú ..

"Estas obras são de vital impor­
tância para' e· município de a'.:l�.
par, afim de desafogar o .

trânsito

que por aqai passa demandando

do Oeste do Estado para o litoral,

Estas reivindicações" já foram a­

presentadas ao governador, mas

vamos insistir para que elas sejam
concretizadas .0 mais cedo P?ssí­
vel, concluiu Tarcísio Deschamps,

PARECER DA ACIG

O presidente da Acig, Fran­

cisco Mastella, declarou, após :�

reunião, que gostou do posiciona­
mento "agressivo" do prefeita
quanto às reivindicações feitas

junto ao governo do Estado. Ele

disse ainda que "tanto nós como
a prefeitura tínhamos urna posi­
ção um pouco passiva; urn pouco
de ficar esperando e agora deve­

remos pressionar junto ao gover­
no para resolver três problema';
que são fundamentais para Gas­

par."
E citou os problemas: "Ele,

são a abertura de Avenida' das

Comunidades, por quanto' o trân­
sito de longo curso atravessa o

centro da cidade, . trazendo uma

série de problemas. É preciso J­

brir a Avenida até a rodovia Jor­

ge Lacerda, com a construção
também de uma ponte ligando .. a

à BR-470."
"Além. disso - prossegu.u

Mastella - estamos com proble­
ma de relocação de empresas que
ião duramente afetadas .pelas en­
clientes. Estamos reivindicanJo
-.ma deslocalização e para isso so.
licitamos uma participação da Se­

eretaria de Indústria e Comércio

Fa p aqui&ição de terrenos e Os
.

trabalhos de infra-estrutura".
MasteIla referiu-se também à

construção de um sub grupamento
do Corpo de Bombeiros'. "Nós

precisamos agilizar esta constru ..

ção, que é um problema sério em

Gaspar. Basicamente acredita­
mos que sejam estas as três prio:'
ridades para a cidade e achamos
que o prefeito está disposto a lu­
tar mais para a solução destes
problemas, que afetam a área de
infra-estrutura econômica", fina­
lizou.

O diretor da Gazeta do Vale
ouviu toda esplanaçãe e dirigiu­
se à mesa sem contestar, pois
considera feliz a escolha da prio
ridade dada pela administração a

educação Sílvio Figueiredo pediu
informações do número de cri­

anças desassistidas NO município
,.- n'-'geriu para que toda a rede

escolar mantenha o serviço dfl

merenda escolar para as crianças
carentes mesmo durante as férias.
A justificativa é que em 3 me.

ses de férias a criança carente fica

sem alimentação, sem assistência

e higiene, perdendo inclusive os

bons costumes.

Merece os cumprimentos as

iniciativas até aqui feitas neste

campo pelo prefeito Tarcísio Des­

champs,
Outra sugestão feita foi a

construção de uma área de laz.er
em Gaspar, já que as crianças e

mulheres não têm onde ir. A úni...

ca alternativaé ficar em casa.

Uma 'maior assistência à bi-
. blioteca pública também se faz,

necessária. Ela esteve no abando­

no durante a última administra­

ção. ,Sobre isso o prefeito tomou
nota das. sugestões e prometeu
fazer urn planejamento. Deve-se

destacar que todo. o empenho da

prefeitura está' ,enda feito
para a educação. J lgumas pro­
fessoras, inclusive, informaram

que tudo o que for preciso para
melhoria no e ino é providencia­
do pela prefeitura.

As áreas de lazer devem ser

parques com infra estru ra, com
..-

ambiente confortáveis e . e�üIos.
H;á inclusive uma deficiência nos

clubes da cidade, o que torna

ainda maior a responsabilidade do

poder público para a tomar'a d�

uma iniciativa corajosa.

se a um meio de preservar o lel
to éla ferrovia, mesmo que se cn­

centre desativada e em :f.ase de­

extinção. Ele serviria de caminho
durante as enchentes, coisa veri­

ficada 'em 83 e 84, quando os tre­

chos ainda não destruídos foram
a salvação para grande parte des

desabrigados. Observou que a

sugestão deveria servir para todo
o vale.

/
Outr su!:;estão feita Pj 10 di-

retor da Gazeta, feita à td l!a3 as

lideranças da comunidade, refere-

Romaria contrêt a mineração no Arraia·1
Aproximadamente 300 pessoas estiveram presentes à missa

campal e procissão de protesto contra a exploração do' ouro realizada
no Arraial no último domingo. A missa' foi celebrada pelo bispo da
Diocese de Joinville, Dom Gregório Warmeling. Os agricultores resi­
dentes no Arraial continuam incomodados com o não cumprimente do
acordo firmado entre o Gü-'erno. do Estado e a Minepar, empresa que
faz a extração do ouro na localidade.

A Fatma multou a Minepar no inície da semana, dando, como
punição, a paralização dos serviços era 9Ó%. O problema enfrentado

pelos agricultores vem de longe, há quatro anos, quando foi descober­
to ouro em grande quantidade na localidade de Arraial.

A Minepar passou a fazer a extração do metal com grandes
escavações na parte alta ,l", Arraial. Çom isso ela des-peja toneladas de
barro ininterruptamente p :0 Ribeirão Arraial, fazendo com que, nos

dias de chuva, a areia invada as quadras de arroz, principal cultura
da localidade. O ribeirão e os pequenos valos feitos pelos lavradores

estão constantem nte asso eados e é necessário' uma urgente retifica­

ção de seus leitos, com escavamento e aprofundamento, A areia, ao

invadir os arrozais, destroi boa parte da plantação, causando sérios

prejuízos aos agricultores, que, além disso, têm seus animais afetados

pela água carregada de resíduos minerais que bebem.

Até hoje foram feitas mais de 20 reuniões entre os c010n06

para a solução do problema, O proprietário da empresa mineradora.
José Luís Lima, garantiu há tempo que faria os tanques de decanta­

ção (represas onde seria filtrada e purificada a água), evitando o exces­

·80 de areia na água do ribeirão que serve aos rizicultores. \

A mineradora chegou a colocar sacos de areia em diversos pon­
tos do ribeirão, dizendo que eles serviriam para Il. drenagem. No en­

tanto. eles f<1 am destruídos com as primeiras enchurradas e_a situação
\ oltou a piorar.

�OTO MARY
Fotos pera casamentos, aniversários e batizados; álbuns para retratos,

filmes coloridos. Em prcmoção bolsas, álbuns, chaveiros.

Rua CeI. Aristiliano Ramos - Fone 32-0550 - GASPAR· SC

M'adeira.s. de Lei ,em Geral - Brutas e Beneficiam
RUA BARÃO DO RIO BRANCO, 644 - FONE 32·0618 - CAIXA POSTAL 87

GASPAR ---' SANTA CATARINA
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_o OVO quebrado
do' pas,sarin'ho'

Córtl'Ínua �a "mole-mol�lt,o caso do rem­
·

bo da P�évidêncja. Sob' o . complacência do
�regime anterior. e coritando com a miopia
progfes'�ivl1 do ex-ministro Jarbas Passari­
nho !Quanto mais se roubava menos ele
via 1, altos e baixos funcionários do
lNÂMI'S meteram 'fundo a.·'mão no dinhei­
ro, des�i,lI1do qucntics ini�agináveis até­
para o melhor contador de fábulas.

G rombo da Previdência, segund.o levan­
tomentos recentes,' chega a cuctro vezes
mcis Jo que� esperovc ser 0- 'ex-ministro
Pa's5('d\',.'�o. E1e deverá alcançar o montante
cf, até seis trilh.ões de cruzeiros. E�te di-

· nheire toilo foj· conseguido através até, mes- -

· mo de. empresas especiali7adas em dar des­
falques contra o INAMPS.
í\ listagem com os nomes de -alt\ls' fun­

cionários envolvidos correu de mão em mão
sem ser divulgada. A!oysio Sa�:es, ex-presi­

! dente do I NAMRS, dificultou ás itf:{estiga­
cões da Polícia Federal com 'morosidade na

�ntrega de ilocúmentação por e'lã �ôlicitada.
Seis trilhões .de cruzeiros. é dinheiro de­

mais para que ninguém tenha observcde os'

desvios, coisa feita apenas quando' o regi­
me. já dava seus derradeiros suspiros,
A Previdência brasileira está falida de­

vi>'o ii obra de ladrões; que, do alto de
seus impunes postos administrativos,- lesa .,
ram uma populcçõo carente de 90 milhões
de brasileiros. Um mínimo de SOO pessoas
deverá ir para li cadeia caso haja um pou­
co de jtJstiça. �as se houver justiça com­

peta, vai cana para todos os corruptos.

, )

ACIMPEVI danun.ci,a
trapaça na pralça

A Acimpevi distribuiu nota alertando os

micro e pequenos comerciantes sobre uma

wopoço que está sendo feita na praça. Ela
-ocerte para as atitudes ilícitas da Cecovesc
e Centrosul que, segundo a nota, estão
pressionando os empresárias ilictamente.
Diz a íntecra da nota:
"As entidades, Centrosul e Cecovesc,

por meio de seus "funcionários", estão coa­
gindo aos peauenos comerciontes do Esta­
do. Segundo fonte�, eles chega mdizendo
Que se I) estcbelecimen+o não se filiar a

eles, vai sofrer fartes multas é' demais con­

sequências. Chegam a cobrar duzentos e

setenta mil cruzeiros por uma simples ta­
bela de preços e nada mais dão em assis­
tência. Este método, necessita urgentemen­
te de ser freada pelas cutoridcdes compe­
tentes. A Acimpevi, desde já 'coloca-se' ao
inteiro dispor de todo e qualquer comer­

ciante, através de seu Departamento .Jurí­
dico, à rua Paula Zimmermann; 142
centro, Blumenau".

.A,PAE de Gaspar já está
fu,n;cionando

Foi inaugurada na últilna semcnc na cn­

·tiga creche "lar Maria de Nazaré", a se­

de provisória da APAE. de Gaspar. O novo

estabelecimento, funcionará em horário e

regime escolar. enquanto funcionar em se­

de provisória. Atualmente tem condicões de
otender todas as crianças gasparenses ca­

"dastradas. lá na nova sede que será cons­

truída na rua BrusQue, a APAE funcionaro
em regime de serni-intu ato.

. .\0 ata de ·inauguração compareceram fa­
",i!iores de ""xcepcioncis, populares,- autori­
"dades municipais e foi prestigi"do pela pri­
meira-dama do Estado, sra. Angelo Amin,

· presidente' do ladesc.
O presidente dr. Valmor Beduschi, diz

sentir-se satisfeita em ver uma obra de ta­
manho significado sendo construída pelos
mõos dos gasparenses.

N,ós entendemos que o excepcional é uma
· criatura que tem direito a toda assistência
--e cabe às autoridades e à comunidade o

tI,,:ver (le fQzer alguma coisa por eles: As­
sim está de parabéns e todos aue viabiliza­
ram o reali7açãa desta obra, pó, saírem na

'frente.

Aldo pinta as p:edras
Não há nada mais irritante e sujo do.

'"ue as deso "'enadas propagandas em pe- ..
--riodas eleitcrais. Na rua hajaí, entre Gas·
'par e Blumenau, as passantes já são obri­
�ados a ler, a contra gosto. nas pedras e

muros, " ladainha "Aldo 86" e "Aldo a

-amiqo de sempre" .(amiao de quem?)
Também ao lado do "Aldo", disputando

Dalmo a palmo a eleição, está o "Cristo
'Solva",

o DIA_ DA� CONQU ..IS.TA
Timbó

e

e A'CIMPEVI
\

conseguem

Ór. -

� t.

" ,...�.{ ,Dl , II

com.emoram an�,ersarlO

impor-Iantes vi:i,óriãs
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Exposic,ão na FURa
"Entre a Terra e o I'nfinil'o" e "Grito c,.,.

Preto e Branco" marcaram a abertura do
calendário cultural da FURB para 1985. A
'primeira obra é o livro lancado no dia 2&
de março peJa jornalista Ari�maria' Kcvecs,
formado pela Universidade Federal da Rio
de Janeiro 'em jornalismo e atualmente res­

ponsável pela Revista de Divulgação Cultu­
ral da FURB. O livro traz contos de fiecôo
científica.

.-

Já "Grito em' Preto e Branco" é um·à
exposição de fotos de Raimundo Pereira
Santos, fotógr!lfo profissional que divide
seus trabalhos entre a FUR'S e a Prefeitu­
ra de Biumenau: A exposição de Pereira
Santos fica aberra até o dia 12 próximo
no hall de entroda da instituição.

A promessa pública do goye(,-'
nadar Esperidião Amin" e'rií"'�oÍl­
ced anistia' de .ICM para micro

.

I

emp .sa que faturam menos de era e.pequenos, o governador A:'
10 1 rií ORTN's 'por ano foi, no mín deverá cumprir o dito na

úItirr I) final "de semang, o':p6�tiJ"'; C�t� dos Catarinenses ..

alto as festividades conjunta dos Amin também falou, agrade-
51 anos de emancipação política cendo .a todos a manifestação de
de Timbó e o primeir Ániversá",:�; ,ªpreço'

.

e dizendo que realmente
rio d� Acimpevi Associação' cói:Y'% vai d�t todo oapoio ao pequeno,
merc

.

e Industrial da P-equena e enviando a Assembléia o esta'u:o

Micro Empresa do Vale do Itajaí, da micro. do Estado, . :')l;cc,](:nt!(l

hoje eom mais de 3 mil associa- outros benefícios a0S
.
pé! illenos

dos. . emprliStri9s,
A festa, que começou no .dia

23 e' encerrou no domingo, teve
muito €h0PP, música e baile, A
bebida e a comida foram servidos
a preços de custo, sem lucro exa­

gerado para a Prefeitura e bene­

ficiando as mais de 50 mil pesso­
as que participaram dos feste­

jos e toda sua programação.
Na sexta feira à noite, o go­

vernap.{l' Esperidião Amin falou

aos. .ase 10 mil rpessoas presen­
tes· prometendo anistia às empre­
sas, cumprindo ao máximo o que

deter \ ina a le' que dispensa do

ICM as empresas que faturam me-

os de 10 mil ORTN's anuais,

Projeto nesse sentido será em bre­

ve enviado à Assembléia, disse

Amin, que foi muito festejado e

aplaudido pelos presentes à festa.
,

'0 prefeito Ingo Germer, de

Timbó destacou a importância do

acontecimento, ressaltando o con­

tentamento dos timboenses em

receber toda a gente 9ue presti­
giou as comemo ( ções do 51 a­

nos de emancipação do município
e

<

do 10 aniversário da Acimpevi.
Mais de 70 micro empresá­

rios expuseram e venderam seus

produtos ao longo da semana fes­

tiva, Pedro Cascaes, presidente
da Acimpevi, __

disse em discurso

que '(i) maior pedido da -classe era

'a anistia das 10 mil ORTN's Pc-

dro declarou também que, ape­
sar das pressões pará que o bene­
fício não fosse concedido aos mi-

Várias outras pessoas @iSCUl�
/

saram na mais importante das

solenidades para os pequenos e.

,'mic!o empresários do Vale. A fes­

ta. de Timbó, promovida gracas ai)

interesse do prefeito Ingo Ger­

mer, que possibilitou à pref6rc.. .

'vender bebida e comida a preços
irrisórios,

Ingo Germer disse também

que Timbó foi aplaudido pelo pú­
blico presente por oferecer algo
de SIgnificativa importância para
as Micro-empresas.

As catracas registraram mo­

vimento de 50 mil pessoas, com

o consumo de 90 mil copos du­

plos de Chopp a preço de custo

(500,00) 5 mil churrascos, 17

mil pastéis,' e vinte mil refrigeran­
tes foram vendidos. '

Timbó se mobilizou, não a­

penas com seu povo. Mas atrain­

do visitantes, numa clara demons­

traçãô de que esta cidade não vi­

ve no ostracismo. Na medida em

que as classes produtoras dese­

jam lançar-se ao encontro de um

destino que é reservado a pérola
do vale, como tronco polarizador.

Os festejos em Timbó, pela
sua grande animação, despertam
generalizada atenção junto a to­

das' as cama as da população pa·­
ra os diver' entos, onde se so­

brepõe muita alegria.

INSTALA;OORA\ DIE BLUMENAU
,

Associada a ACIMPEVI

.

VAREJO E A.TACADO DE MATERIAL E�ÉTRICO, O MAIS BARATO
\

Quando se trata de eletricidade o bom é o
.

es�ecialista.

Rua XV de Novembro, 1409 e Rua 2 de Sekmbro, 3811

Fones: 22·8188 e 23-0853

Depu.tado pede obras
por· le.legrama

o deputado Gentil Archer, do PMDB de
Brusque, fez, em telegramas, pedidos oo

governador Amin para que sejam tratadas
problemas de !igo�ão viário entre' os mu­

nicípios de' Blumenau e Gucbirubc, numa

extensão de 14 quilômetros..
Em outra sessão da Câmara ele pediu

conclusão cios obras viárias na rodovia· oue
liga Brusque, Nova' Trento, Clafaiba e silo
João Batista. Por último, Archer pediu as­

r'attamento para a estrada que li::Ja Brus­

que a Botuverá, cuja terraplanagem já foi
concluída.

Feira ,agropecuária,
em Gaspar

Está tudo defini'!" para a recliznçõo G(]I
II Exposição Feira � ;ropecuária Regional de
Gaspar, no parque da Avenida das Comu­
e se estende até o dia 5.
nidcdes, o evento inicio no dia 2 de mail)

Da programação d;YlIlgàda pelo presiden­
te Ga Comissão Organizadora Maurício
P"mp'ona, constam a recepção dos animais
das 8 às 20 horas do dia 2, quinta-feira;
o início do julgamento dos animais às '}
horas do dia 3 e a abertura oficial às
18 horas do mesmo dia.
No sábado, diá 4, a Feira-Exposição es­

tará aberta à visitação pública. No do­
mingo, 5, haverá entrega de troféus e cer­

tificados aos participantes. Na mesmo dia,
às 18 horas, será feita o encerramento o-

ficiaI.
.

Em Blumenau: Velhos e

.grávidas viajarão
$tntados nos 'coletivos
A Câmara de B!umenau aprovou o re-

'

querimente n.? 96/85, subscrito pelo ve­
recdor Hasso Mueller, em cima da má edu­
cação do povo brasileiro, especialmente do
blumenauense, que, como justifica ô edil,
"evolui cientificamente como o restante du
humanidade e relega a segundo plano os

normas de respeito ao próximo".
A Câmara Quer agora que seja divulga­

do com amplitude .uma campanha visando
convencer os jovens e estudantes n ceder
seus lugares nos ônibus paro ve!h'nhos e

mulheres grávidas. O r"�'lerimento não diz:
se deve-se dar o (uga; também à cegos,
pernetas, doentes mentais c deficientes fí­
sicos em geral.

A V I S O

c

o SINÓICATO DOS TRABALHADORES
RURAIS DE GASPAR, comunica aos seus

associados, que. no próxima dia 9 de abril
de 1985, terça-feira, haverá eleições paro
compor a nova Diretoria do Sindicato. O'
horário será das 8 às 17 horas. Serão colo­
cadas apenas três urnas, sendo uma no Sin­
dicato, uma na Escola de Gaspar Alto e ou­

tra no Salão da Capela de Belchior Alto.
Todos 9S Associados em dia até dez:/84.
'deverão comparecer para votar.

lembramos que o VOTO além de um de�
ver é também uma cbrigação de casa QS­

saciada.
Agradecemos a atenção de todas ..

.

Gaspar, 02-04-85.
CLÁUDIO JOSÉ ZUCHI .��
Dir. Secret; STR-Gaspar _�.
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. Geral do
o Hospital Nossa Senhoro do Perpétuo SG�orro é uma s��i�dacle civil, de co-

,

r"ter fi'anl'rópico mantido pela comunidade. Suo nssembléic geral se compõe de
93 sócios provedores, que elegem um Conselho de Administração, a quem ecbe
conduzir o, negócios de interesse do Hospital. O' Conselho de Administração (7
membros), com mandato de dois anos; se compõe atunlmente das seguintes peso,
soas: Dário Deschamps (presidente), Ordival Gamba (vice-presidente), Glauco Be­
duschi, Sílvio Paulo Schmitt, Vilmcr de Oliveira Schurmonn, Oswaldo Schneider e

,Luiz Carlos Schmitz. Nenhum membro do Conseiho de Administracão é remunerado
e o Hospital não distribui lucros, nem dividendos. A' Assembléia Geral elege tam­
bém um Conselho Fiscal, a quem cabe o controle da' administração. O Conselho
Fiscal é composto de três membros eleitos anuàlmente. Durante 1984, foram mem­

bros do Conselho Fiscal: Tarcísio Deschamps, Francisco Hostins e Valrnor Beduschi,
Foram eleitos poro 1985: Flávio Bento da Silva,' Irineu Zimmermann e Roland
Schoenfelder (efetivos); Evaristo Schromm, Fábio Marcelino 'de Souza' e Álvaro Fer­
reira .Isuplentes l , O Conselho de Administração nomeio o Diretor Executivo do

Hospital, função desempenhada atualmente por Cassiano Francisco Cosas. P?r
outro lado, o Corpo Clínico é conduzido por um presidente - Dr. Odilon luiZ

Hospital' de
Ascoli, e um vice-presidente - Dr. Sérgio Beduschi. Durante o exercício de 1984,
verificou-se uma receito de Cr$ 'i1.892.ooQ. e uma despesa de Cr$ 432.624.000
..:.. com um resultado líquido posif , de- Cr$ 19.268:000, 'valor imediatamente in­
corporado ao Patrimônio Líquido. � exercício recebeu-se um total de Cr$ ....

19.950.000 elo poder público municipal, estadual e federal; foram liquidados pen­
dências dos exercícios anteriores 110 valor de Cr$ 37532.000; e foram atendidos
3.782 pacientes internados (dos quais 116 indigentes), feitos 2.087 exames ro­

diolÓgicos; 1.694 pequenas cirurgias, 3.63� curativos, 2.195 nebulizações e _4.156
exames no Laboratório anexo ao Hospital. O Hospital mantém convênios com o

INAMPS, FUNRURAL e outros (Banco. do Brasil, IPESC, UNIME-D). Recebeu doa­

ções, em forma de material de consu o, de: Sul Fabril, Cremer, Banco do Brasil,
Brcdesco Centro ele Saúde e da umidade em geral (rifo). Procedeu-se um

conjunta' de melhorias no prédio:, pint la do fachada, instalação de box nos apar­

tamentos, reforma dos condutores de gua pluvial, recuperação de materiais inter­

nos;- pintura e reror. o do necrotério, instalaçéo de consultório ortopédico, apare­

lhamento do solo de curetagem par pequenos cirurgias.

BAl/lJi\O GERAL EtiCERRAD{) EM 31 DE DEZE�1BRO DE 1984
Ar I vo

ATIVO CIRCULANTE.
.

D!SPON1íVEL Cr$ 36.042.780

C,$ 1946850
Cr$ 16.581.230

Cr$ 47.685,737

c-s 16 616 044
C$ 70.000
C·$ 1" (){'\
Cr$ 30.959693

Cr$ 30.942.329

Cr$ 30.942 329

Cr$ 11.673,420

c-s 11 ,675,548
c-s 2.872

Cr$ 41. 154

Cr$ 9.156.
Cr$ 31 998

Cr$ 47,660.000

Cr$ 160.000
Cr$ .47.500.000

Cr$ 174.050,420

Cr$ 71.898.659

Cr$ 19.131.618
c-s 350 448
C,$ 6,093.373
c.s 18.144,754
Cr$ 21.769.239
Cr$ 168.145

.

c-s 6,241.077

c.s 10.155,293

Cr$ 10.155.29S

Cr$ 44.336A63
Cr$ 25.068.308
Cr$ 19.268.155

Cr$ 47.660.0{}a

160.000
47.500,000

174,050.420

DEMONSTRP,TIVO DAS CO'lTAS DE RESULTADO ENCERRADO EM
31·12-84

TOTAL DAS DESPIESAS "".""." ".. Cr$ 451. 892.369

Gaspar (SC), 27 de março de 1985

DÁRIO DESCHAMPS - 'Presidente do Conselho de Ar} inistração

.CASSIANO FRANCISCO CASAS - Diretor Executivo

RifA - RESUMO
Total dos bilhetes impressos Cr$
- Menes bilhetes não vendidos ,...... Cr$

Biihctes vendidos , . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . .. Cr$
X valor do bilhete .' " ,......... Cr$

Cr$ 239,187,528
Cr$ 16.814591
Cr$ 30,523.050
Cr$ 43 .682 . 268
Cr$ 31. 871. 767

Cr$ 362.079,2M

Cr$ 1. 816,308

Caixa
Bancos

DIREITOS REAU Cf PRAZO

Contos o Receber de Clientes
,

Adiantamentos (Méd. Rss. de Despesas) ..

Adiontorner+os a Funcionário'?
Devedores Diversos (I NAMl'S) .

ESTOQUES

Farmácia e Almoxarifado

IMoa:UZADO ' ' ,

Imobilizações Técnicas ' , ' .' , ' ... ,

lmobilizcções Financeiras (Ações) ., ... , .. ',

\

PENDENTES ' ... , .. , ..... , , , ...

Prêmios Seguros o Vencer "",.,., '

Contratos Seguros o Vencer .':, ,."

COMPENSAÇÃO

Conú. Prestação de Serviços '

.•
' , ... ' ... ' '

Contr. Sequros Cf Incêndio ., ....
'

.

TOTAL DO ATiVO

PASSIVO

PASSIVO CIRCULANTE

Fornecedores
Conto Cf Tercairos
Contr. a Recolher ",

Contr. a Pagar ' , , ' , '

Sclórics o Pagar ' , ' .. ,

Impostos o Recolher
Credores Diversos .. ,

PASSIVO EXIG.. L/PRAZO

lnst, Finunceircs - Caixa E. Federal

PATRIMôNIO 'líQUIDO
Patrimônio
Resuitodo a Incorporar 00 Patrimônio

COMPENSAÇÃO

Contr, Prp�t(lCõo· de Servicos
Seguros C/Incêndio Cont;.

TOTAL DO PAS�!VO

------------------------------------------��----------

Examinando as contes do Hospital Nossa Senhora tio Perpétuo Socorro 're­

ferentes ao exercício de 1984, constatomos que refletem exatidão e correção no

administração do seu patrimônio; [Ilda conforme C1 egislaçõo vigente no País, as

normas e padrões da Contcbilidcde e dos Estatutos do Instituição. O Relatório da
Diretoria é esclarecedor quanto 00 bom desempenho durante o exercício no sn­

neamento financeiro cia instituição comunitária, propiciando equilíbrio entre a re­

ceito e o despesa e liquidando pendência' de exercícios anteriores. Opinamos que

o Assembléia Geral deve aprovar o Bclcnco Anual e o Relatório do Diretoria, re­

ferente ao exercício de 1984, do Hospital Nosso Senhora do Perpétuo Socorro.

Gaspar (SC), 27 de março de 1985

CONSEUtO FISCAL:

Dr. Valmor Beduschi Tarcísio Deschamps Francisco Hostins

...... ,

RECEITA OPERACIONAL BRUTA

Receitas do INAMPS , , , ,

INAMPS Diferenço de Aposentos ., " ', .. ".

Particulnres ....•.. , ' ' , . , .....•... , , .

Associadas ' , . , ' , .. , , .. , , , .. , , .

Estimativo �e Pacientes (I NAMPS j

RECEiTAS NÃO OPERACIONAIS

� Imóveis de rendo (aluguel)

xuxruos E SUBVENÇõES
Cr$ 1. 816.308

Cr$ 19,950.000

c-s 11.512,960
c-s 50.406.960
Cr$ 522.054
c.s 5,604.883

Cr$ 68,M6.857

c-s 451.8�Z,369

Cr$ 200,741, 8Ei
Cr$ 21.817.902
Cr$ 18.944,403
Cr$ 143.680.363
Cr$ 22.185
Cr$ 30.675,209
Cr$ 12.742,339

Cr$ 428,624.214

/'

Cr$ 4.000. ().QO

Cr$ 4,000000

Cr$ 19,268.155

Federal
Estadual
Municipal.

.......................

c-s 950 000
Cr$ 10 000.000
Cr$ 9.000.000

Receitas Finónceiras .. . . . . , .

Receitas de Doacôes .. " , .

Receiteis Pela Ve�da de Imóveis ,., .

Outras Receitas Não Operacionais , , , .. , ..

TOTAL DAS RECEITAS

DESPESAS OPERACIONAIS BRUTA

'Pessoal Técnico - Serviços Próprios , .

Encargos Sociais _,. Serviços Próprios .

Serviços de Terceiros ", .. , .. , .o., ••• , ••• , ••

Medicamentos e Materiais ., , .

Impostos, Taxas e Contribuições ..

Financeiras , , , , , , , ..

Despesas 'Gerais . , , , , . , , .

DESPESAS NÃO OPERACiONAIS

Despesas Com Loteamento

v

Resultado a Incorporar ao 'Patrimônio

ALDIR MORATELLI Contador

10,000
3.624

6,376
5.000

Total erreccdcdo , .. " .. " .. , .. , , Cr$ 31,880,000
- Menos custo dos três últimos prêmios , , .. Çr$ 1,800, ooq

Igual: Valor líquido apurado pelos dois ].°s
Mais. Rendas de aplicação no Mercado ..

Aberto , . ' .. , , , , , .

- I.S.0.F. ref, aplicação o maior .

prêmios .. Cr$ 30,080,000

2.148,332 .

170 c-s 2.148. ',52

�otal produzido c-s 32,228.162

Cooperação Técnica entre o Arquivo Histórico Documental  Leopoldo Jorge T. Schmalz e Biblioteca Pública de Santa Catarina



PMDB· procura
o PMDB catarinense vive de novo ria periferia. A prova dis-

'ttn, situação idêntica à da" Arena so está aqui mesmo em Santa Ca.
lilos ,bons e saudosos tempos da di- tarpin O único a consegui- um
'tadura,

'

quando estava no poder
.

cargo de expressão foi Evilásio
mas não mandava; obedecia aos, Vieira ex-PP, que abocanhou a

militares. Os outroras oposícionis-
-

presid cia da Sudesul.
:tas da Santa Catarina, hoje no E. quanto isso em Brasília,
poder através de Tancredo Neves, o Campos, coronel do

eleito indiretamente, dedicam-se Exércit presidente do PMDB ca-

· ..gora ao cansa,tivo jogo de reco- tarinense, continua gastando ga-
,lher as vantagens. solina de um canto par", o outro

Quem ganhou com Tancre- reivindicando "bocas" e "bicos"
do parece não ter sido própria- para apadrinhados. Não está con­

mente o PMbB, mas o antigo PP, seguindo muita coisa e até os a­

partido fundado pelo nosso con- pelos feitos ao popularíssimo Jor­

valescente presidente e que, mais ge K. Bornhausen 'têm se mostra-

cedo do que se possa pensar, po- do em vão.

derá ressurgir, colocando o PMDB O PMDB barriga-verde'pare-

I. fiJmiiia de Maria Seemann Bayer (Bicota), 82 anos, ainda cons­

ternada com o seu falecimento, agradece a fodos que participaram da
dor e se fizeram presentes e aos que enviaram condolências e flores.

Igualmente agradece a dedicação e cario') dos médicos, irmãs
e enfermeiras dos hospitais Santa Isabel, de �Iumenau; e Nossa Se­
nhora do Perpétuo Socorro, de Gaspar.

<,

IQ E NTIS,T A
Silvio Ramos

RUA 15 DE NOVEMBRO, 701 - FONE: 22-P50 - SALA 104

Blumenau - SC

o

-TRANSPORTE URBANO E INTERURBANO

Rua 'fajaí n.o 1853 - fone: 32-0030

GASPAR - SANTA CATARINA

AC,ÁCIO BERIAR:DES
ADVOGADOS

Dr. ACACIO BERNARDES
Dr. JOÃO LUIZ BERN:A,RD'ES
Dra. TEREZINHA BONFANTE
Ora. ISOLDE IN�S lENFERS
Dr. RÕMUlO PIZZOLAnI

Questões de terra, desapropriações, inventários, questões de família,
trabalhistas, comerciais, criminais, cobranças,

Rua XV de Novembro, 342 - 2.° andar - canjs. 201 - 202 -- 203.
Fone: 22-1402 - BWMENAU - se

l

-:::- .... ,
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achamais nec
ce condenado a pastar por muito

tempo no gramado da frustração.
A maioria dos componentes da
sua cúpula, vidrados na possibili­
dade de mandar em alguma coisa,
concorda até em fechar um esque­
ma com Jorge Bornhausen, presi­
dente figurativo do Partido da
Frente liberal (o Aureliano Cha
ves o leva pelo cabresto e Marco
Maciél vive montado nele). Mas
não adianta. Cargos já estão sen­

do ocupados e o que poderia ter

sido destinado. à Santa Catarina
foi dadq �por exemplo) ao Ant?>­
nio Carlos Magalhães, o "Toninha

Malvadeza", ex-governador da

Bahia, por serviços prestados na

Campanha Nacional de Combate
ao Maluf.

A-prova de que o PMDB
vai acabar em São Francisco dv
Sul vendo navios está nas duas
últimas recentes nomeações de
catarinenses para cargos no se�

gundo c' calão do governo. Márie
Petrelli, ex-dono do Jornal d.
Santa Catarina, sócio de Jorge
Bornhausen, vice-presidente da

Bradesco-Seguros, assumirá a di­
retoria de crédito do Banco de
Brasil.

E 'Fmar Dallanhol, atuai
conselhe. 1'0 do Tribunal de Contas
do Estado, será presidente da
toda-poderosa 'Bletrosul. Ambos
foram sempre da extrema direita,
servos fiéis e incondicionais do re­

gime militar.

Cadê a renovação?'

o mais vergonhoso, no en­

tanto, é o fato de ter o partida
enviado à Brasília uma lista com

55 nomes para brindar com car­

. gos, Mas, devido à "ordens supe­
riores", ela foi reduzida para "ape­
nas" 33 nomes, já que "os de cí­
ma" acharam que 55 era muita

, pretensão para Santa Catarina...

JUIZO DE' DIREITO DA COMARCA DE

GASPAR - SC

Edital de Citação com o prazo de 15 dias
��*�''''�_;_�'��1�
A Ora, MARA LARSEN CHECIfl, Juiza

Subst., em exerc. desta Comarca de G:aspar,
Estado de Santa Cctorin«, na forma da lei
etc.

Pelo presente cita MARCOS JOSÉ CAS­
TELlIAIN, brasileiro, casado, residente em

lugar incerto e não sabido, para que res­

ponda querendo, aos termos da Ação Ordi­
nária de Divórcio que lhe move Zélia Gcn- .

çalves de Sou7a Cestellein, Na referido
ação foi designada audiência 'prévia' de con­

ciliação para o dia 3-4,85, às 14 horas,
após o que correrá a prazo de 15 dias pa­
ra contestacão. Ciente o Senhor Marcos Jo-

, sé Castellain de que não contestando o fei­
to dentro do prazo legal, presumir-se-do a­

ceitos pelo mesmo os fatos contra ele ale­
gados. E poro que chegue 00 conhecimento
de· quem interessar possa é expedido o pre­
sente que será afixado no lugar de costu­
me e na formo- da lei. Dado e passado
nesta cidade de Gaspoó', aos quatro dias do
mês de março de mil lovecentos e oitenta
e cinco. Eu IEuJina 'lo 'ewig Silveira, Escri-'
vã, o escrevi.

MARA lARSEN CHECHI

Juíza Subst. em Exerc,

JUIZO DE DIREITO DA COMARCA DE
GASPAR - se

.Edital de Intimação com o Prazo de
30 dias

À Oro, MARA LARSENI CHECHI, Juiza
Subst. em exerc, desto Comarca de Gaspar,
Estado de Santa Catàrina, .nc forma da
lei, etc.
feIo presente edital ficam intimados

MARIA DA CUNHA PEREIRA e JOÃO A­
RESTI'DES PEREIRA, residentes em lugar in­
certo e não sabido, do penhoro efetuado ne

Processo de Execucão n.o 101/84 movide
por João Sonete c�ntra Maria da Cunha
Pereira, sobre os seguintes bens: Um opa"
relha toca-disco marca "Grundiq", de cor

preto, com uma coixa de som. Um terreno
situado à Rua Guilherme SabeI, denomina­
do lote n.o 10, do loteamento Edmundo des
Santos, com a área de 271,88 m2 (duzen­
tos e setenta e um metros e oitenta é oi­
to 'centímetros quadrados), edificado com'
uma caso de madeira, coberta com telhai
de borro. Registrado no Registro de Imó­
veiS desta Comarca, . no livro n.o 02, sob
n.O R-l,321. Após o intimação terão estes
o prazo o:Ie 10 dias para embargar queren­
do, ficando cientes de que não sendo em­

bargoda, presumir-se-de aceitos pelos mes­
mos os f<:!tos centre eles alegados. E para
que não aleguem ignorância, f.oi expedido I)

presente que lido e achado conforme, vai
devid ..mente assinado. Eu Eulina Ladewi,
Silveira, Escrivã, o escrevi.
Gaspar, 7 de fevereiro de 1985.

MARA lARSEN CHECHI
Juíza Subst. em Exerc.

EXPfDIfNTf
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í As Pri Me:l�das Econônncas
'��, J

, lD-EM'O'C'RAC IA, NOV'U GOVE�'N�,
.

I, Ni Nf.HJi, ,HipúbUca
Já nos primeiros dias de Nova República, 'aéqiiijié"

' .. -

' -

" NO�VAS ' 'ESP,EF{A,N'ÇAS.
econômica tomou decisões de retro impacto para os mortais

qu não votaram no governo que assumiu em 15 de março.

Todas estas decisões vieram embrulhadas por fitas e ador­

nos de "austeridade". Mas, austeridade prá cima de quem?
Dos empresários do Sulbrasileiro? Dos da Habitasul? Dos

funcionários e correntistas de ambas as instituições de cré­

dito mencionadas? Ainda não está suficientemente clara.

Todavia, {elogiável que a partir da posse do novo minis­

tério tais medidas se apesentem substancialmente mais

transparentes.

A transparência das medidas não implica, entretan­

to, que as mesmas possam ser consideradas as de maior
,

Interesse da sociedade. Veja-se o caso. do Plano Emergência
proposto pela COPAG. Os projetos de emergência na

área social parece terem sido engavtados. Pelo menos

temporariamente. Alega-se falta de recursos e necessidade

de aplicá-los, escassos, com � austeridade' já referida. Além

disso, não se poderia, dar curso à implementação de planos
emergenciais pelo lado da demanda se não houvesse uma

oferta adequada dos' bens a serviços requeridos, para a

satisfação das necessidades básicas da' população mais ca­

rente.

Porém, ,se não há. recursos para os projetos sociais

de emergência dá COP�G, como é possível existirem recur-
.

.sos para os grupos gaúchos recentemente falidos? Bm15àra

o Congresso deva participar da decisão de desviar aproxi­
madamente 1,5 trilhão de cruzeiros para o Habitasul e para

c Sulbrasileiro, o fato é de estarrecer, ainda mais quando se

fala em austeridade, dado que nenhum dos 24.000 fun­

cionários dos referidos' grupos tem assegurado seu empre­

.

go, Ou seja, apesar da injeção de quase' 900 bilhões de
-

cruzeiros (já foram injetados mais de 5.00 bilhões de cru-

zeiros anteriormente), não há-a'menor certza de que haja
uma contrapartida em tei"lÍl?s dê beneffcios para a sociedade.

Por essas e outras, pelo menos dois ministros - já
demonstraram seus descontentamentos para com o titular
da Fazenda, Francisco Dornelles, que foi quem tornou

as decisões mencionadas. Estes ministros são, João Saiady
(do Planejamento) e Afonso Camargo (dos Transportes).
Eles

' criticaram algumas das medidas que tiveram origem
no Ministério da Fazenda, como. no cas-o da liberação dos

recursos de aproximadamente 90.0 bilhões de cruzeiros pa­
ra os grupos gaúcho�.

Todos parecem concordar, contudo, com o enqua­
dramento do Sr. Mário Garnero e dos demais implicados
'no escândalo do Brasilivest. Acionando' o Ministério J>ú�
blico, do Procurador Geral da República" José, Paulo
Sepúlveda Pertence, o Ministro da Justiça, Fe

_
ando Lyra

pretende apurar o escândalo, Trata-se de um caso inédito

na história recente deste Brasil tão aviltado, repleto de es­

cândalos, cujos responsáveis se encQntran? ilesos e intocá­

veis. O caso do Brasilnvest deve dar cadeia a uma porção
de gente.

Na Argentina" isto não é novidade. O ex-ministro
Martinez de Hoz, que geriu a economia daquele país duran­

te a vigência da ditadura nü:itar, está proibido de deixar

ê\ Argentina. A decsão foi tomada pela Justiça Federal em

virtude do envolvimento do ex-ministro 'em casos como a

compra {fraudulenta) de uma empresa de Eletricidade de'

nome ITAIO pelo Estado Argentino. Aliás, o normal num

regime democrático" é punir QS culpados pélos crimes do­

contribuinte. Corrupção existe em todo mundo. Impuni­
dade ç (era?) privilégio dos corruptos que agem em solo

brasileiro.'.
IVO MARCOS THEIS

_

O povo brasileiro co

hoje, essencialmente, o fim 'o re­

gime .
autoritário. Sabe e tem

consciência de que 'foi a .sua- pre­
sença multitúdinária nas ru c

praças públicas que ensejou,
políticos que hoje ascer

ao Governo, substituir os

res do regime., Festeja, assil

que espera ser o' fim da- us !fpa­

ção.

Olhe, le longe; reduzido ao

papel de, espectador, tudo o que
vem acontecendo, pergun

.

indo­

se a si mesmo: como será daqui
para a frente?

Sem .nenhuma dúvida,
-

o

que o nosso povo mais ?�seja é

que tudo venha a dar ceita. Es­

pera que os políticos identifiquem
com sua vontade e seus direitos.

Que'> venham a ser lúcidos, ho­

nestos sérios, eficazes, coerentes:

Que jamais se Utilizem' da hipo­
crisia e do cinismo. A Nação está

sedenta de seriedade e vergonha.
Porque. º' povo brasileiro sa­

be. de - experiências =eriores.

que as vantagens e conve âências

de' muitos indivíduos ,e grupos.

daqui e do estrangeiro, têm como

contrapartida' a _,uséria gran­
des contigentes de nossa popula­
ção, a inexistência de oportuqj­
dades, a crise as dívidas, o atraso,

a exploração e dependência do

País.
Sem' poder decidir e nem

influir diretamente, o nosso povo

aguarda e espera, confiante.

esperança é sempre a última que

morre. Pobre e querido povo bra­

sileiro. Nada tem feito, nada fez,
e nem esO fazendo qualquer coi­
sa para que estas novas perspec­

tivas, que ele próprio criou, com

seu inconformismo, deixem de

lhe trazer paz e liberdade, ins­

tituições e meios ,que lhe ensejem
oportunidades que até aqui não

: conseguiu.
O certo' é que ingressarem03

num período rico de discussões e

questionamentos. Quanto mais o

nosso povo estiver presente nesta

discussão, mais certos e conse­

quentes serão os nossos caminhos

e alternativas para o futuro. Os

verdadeiros políticos' e governan­
tes não se impõem e nem recei­

tam para Q povo. Ao contrário,

seguem, racionalizam e implemen­
tam as aspirações coletivas.

Há uma 'questão, porém que
a esta altura de nossa vida' não

comporta mais discussões. iÉ u­

ma questão que está acima da

chamada economia dos déficits,
da dívida externa" da crise e de

tudo o mais que vem ocupande­
espaços e preocupações.

Trata-se da situação de DOS-

.

sas crianças e adolescentes. De

assisti-las, como prioridade abso­

luta, com alimentação correta ..

com médicos e professores, num
ambiente escolar próprio e ade­

quado. Em qualquer Nação que
se preze, nada mais pode valer a

pena quando as crianças degene­
ram, e' sucumbem devastadas pela.
miséria e o abandono. É a própria
seiva da Nação que se consome.

São milhões,. de�ena�, de milhões.
vítimas inocentes. ,

Salvar as nossas cri�nç��',l i{'
"

causa maior e mais urgente deste
País. Salvar o que O Brasil ,possUi'
de mais valioso. É possível que
ainda existam pessoas que, no fun-
do de sua indiferença, queiram
que a maioria de n-ossa gente con­

tinue mergulhada no conformis­

mo, .no atraso e na miséria. Feliz­

mente, esta não é a consciência

nacional, destes dias que vive-

"mos,
.,.

; 'Aqui: no" Rio de Janeiro.
sem a intenção devo dar Iições li;

ninguém, trabalhamos, nessa di-'

reção, São algumas sementes, que
hão de frutificar. Escolas onde

as crianças permaneçam todo o­

dia, com alimentação e assistência

médica, voltando ao lar, no fim

da tarde, para o carinh-o da famí­

lia. É o que ocorre em todos 05

países adiantados. Sabem esses

povos que o seu presente e o

seu futuro dependem dessa obra
,

fundamental.
,

Esta causa tem sido a prio-
ridade, entre todas as prioridades.
nó Geverno dQ 'Rio de Janeiro.

Foi até aqui, e continuará sendo

até o fim. Estamos concluindo 60

Centros Integrados desse tipo, c

promovendo a construção de cen­

tenas de c, "as da Criança, para
,

a idade pr�_Jesoolar, e escolas pe­

quenas e médias, para o preenchi­
mento de claros, de uma rede que

conta, com ceca de 5.000 estabe­

lecimentos. Ainda este ano, tere­

mos mais 1.00 Centros Integra...­
dos. 'E, até o fim do Governo,

'queremos completar 300, com

capacidade de matricula pára
3.00 mil alunos em regime de se­

mi-internato, isto é, com alimen...

tação completa, esporte, médica.
e dentistas. Desses centros edu­

cacionais sairão os 'tomens e mu­

lheres do futuro, aqueles que irã.

fazer, neste País, tudo aquilo que

não pudemos, ou que -não tivemo.

coragem de fazer.
.

Governador Leonel Brizola
_,'t<
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